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,��tlC� 
O ilustre Ministro da Viação, general Mendonça Lima, 

Hgundo deparamos num dos artigos do sr. Costa Rego, do "Cor• 

reio da Manhã", - tem em preparo uma exposição de motivos 

ao sr. P,esidente da Republica propondo a supressão do ramal 

lerro-viario de Teresópolis, depois de construida uma rodovia 

direta entre o Rio e aquela cidade Auminense. 
Transcrevemos, com a devida venia1 as linhas abaixo, 

svbscritas pelo eminente jornalista • antiga Governada, de 
Alagõas: 

"Para bem compreender o espirita desta decisão, i ne­
ceuario recorrer ao histórico da antiga Estrada de Ferro de Te· 
,es6polis, formada, como se sabe, duma extensão de 37.690 me­
tros de trilhos, desde o põrto da Piedade, no fundo da Guana• 
NNI, entroncando com a Leopoldina Railway em Magi. 

Essa linha, incorporada ha dezoito anos ã Central da Bra• 
ai, � hoje utilizada principalmente, quase poderíamos dizer ex• 
du11v�mente no transporte de passageiros, serviço dispendiosa 
que ��º. o ferece compensações . Trata-se, em suma, duma linha 
deRc,tana. 

A esta primeira desvantagem da exploração junta-se ou• 
Ira : o ramal de T eresópolis acha-se isolada da ride da Central 
e com ela só P?de comunicar-se, a partir de Mage, pelos 1,;'. 
t-'• da Leopoldina, da qual depende para o transporte entre 0 
10 e seu ponto terminal. Em virtude de contrato os trens que 

percorre.m o lrech
.? 

entre o Rio e Magi são c�nsiderados da 
leop

d
old,na, que da os pilotos das locomotivas com as respecti­

was espesas pagQf pela Central . 
Nos_ anos de 1938 e 1939 a renda industrial bruta arreca­

:d� na linha. de Teresópolis foi de 1.375:9-43$800, dela caban-
a L!opold111a, pela utilização de seu leito até Magi 

,artanc1a de 589,300$400. 
, a 1m• 

As ci�os mostram claramente o péssimo negocio ue , ... 
presenta a linha de T eresópolis para a Central Se I 
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O BRASIL NA ÉRA DOS METAIS
PAULO DE CAMPOS MOURA ==

Nesses ultimos cinco anos .
1 
Santa Catarina e tlio Gran·

a nossa produção de ouro de do Sul para o carvão, em
aumentou assombrosamente,. Minas Gerais para o ouro
a do ferro laminado quase e outros metais, na Baía pa­
dobrou, a do aço duplicou, ra o manganês, no Espirito
a do ferro-gusa triplicou, a Santo para o alumínio e cm
do minerio de ferro aumen- muitos Estados para a ex­
tou nove vezes, a do man- tração de inumeros produ 
ganês se multiplicou, assim tos minerais que existem
como as do arsenico, bau· em quantidades soberbas nas
xita, zirconio, niquei, cro- nossas terras, já são verdi­
mo, chumbo, cobre, alumi· des sensacionais que se con­nio, estanho, prata e muitos fundem para proclamar ooutros. estabelecimento da éra mais

si\ é o prenuncio de dias gloriosos cm que viveremos equiparados aos mais pro-
gressistas povos da humani­dade. Dias de paz e de grandeza, de justiça e liber-
dade, de ordem e trabalho. Nesse futuro que ansiosa­mente esperamos, o Brasil 
será um monumento ergui­do para honrar a civiliza-
ção, para respeitar a huma· nidade e para eternizar o espírito de solidariedade en­tre os homens. - (C. E. C.) Os nossos produtos mi- prospera de nossa historia.

nerais não metalicos tambem A éra dos metais no Bra-
surgiram com um ímpeto verdadeiramente inacredita­veL O cimento, o sal, o carvão de pedra, diamantes, cristal de rocha, mica, mar­more, caolim, pedras pre­ciosas, amianto e inumeros outros, figuram nas estatís­ticas através de algarismos espantosos. O teatro de guerra euro­peu gerou o espetaculo de trabalho brasileiro. O ce­nario nacional se tornou empolgante. O momento apreensivo da atualidade convocou todo o vigor do nosso dinamismo e toda a força de n�ssas energias para, num movimento coletivo realizarmos a imediata � defin_iti va independencia eco­n��ica, social, política e m1hcar_ A alta compreensão do governo tem sido um po­deroso c<?mbusci vel para esse carro triunfal que conduz ª �.xecução dos nossos nota­veis empreendimentos. Mar­chamos para uma éra de ri­que�a e de progresso. A ex­traçao dos minerais que se processa , em larga escala,trazendo a superficie do nos­so sol? . as ma terias primasesse_nc1a1s para a industrianac1ona), conscicue um dosa�ontec1mentos l'Qais auspi­cios_os para o Brasil que se pro1eta a um proximo fu. turo com as b bTd maiores pro-a 1 1 �des de se coroar um dos mais poderosos , e ricospa1ses Jo mundo . A grande usi o,a siderur­g1ca que estamos em vespe­ras de inaugurar as . , impor t�ntes empresas que já fun­c1�na� cm Apiaí para a fa. bnca,:ao dQ chumbo, em

CA\SA\§ IPOlPUÃF 

JLA\IRIE§ 
�m declarações recentes á imprensa do Rio, o sr. J�ão Batista Pereira, superin­te_ndente da Caixa Economica Federal deS�o Paulo, prestou interessantes informa­çoes sobre o plano de construçao de casaa· 

,n populares que está sendo executado por ., ess_a instituição. Em cinco anos serão cons­trmdas 20.000 habitações populares em São P�ulo. O emprestimo para a aquisiçãv de tais casas só será dos depositantes da Cai­xa, dos que tiverem prole numerosa doscasados � dos que possuírem terren�- As construçoe� serão fiscalizadas pela Caixa afim de evitar possíveis· explorações por parte das empresa� construtoras. Finalizan­d_o as suas declarações, afirmou o sr. Ba­tista Pereira: "A construção da habitação �op�lar em S�o Paulo, atende á mais altafinalidade so�1al, pois dá áqueles que tra­�al�8:m com ID�erteza de lucros o que todo rndivid1rn almeia: um lugar proprio" . 1 
Educação e Saúde 

Pública 
_RIO - (1. A.) - O Mi­mst_erio da Educação já designou a data de 22 do corrente mês para a i�stalação da Conferen­c1_a Nac,onal de Educa­çao ª se realizar na ca­pital _da Republica. Logodep<;ns da ConferenciaNacional de Educaçãoterá _lugar a de Saúdefubhca, Os Estados de-

verão estar representa­d?s pelos responsavels d1retos por estes dois setore� vitais do pais. E'de crer que resultados concretos surjam deste conclave de técnicos que �stá despertando o maior rnteresse em todos os quadrantes do pais. 
(Condue o� a• Pá&ioa) 
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